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			O QUE É A ORAÇÃO?

			A oração é o respiro da alma: é importante encontrar momentos ao longo do dia para abrir o coração a Deus.

			Angelus, 14 de dezembro de 2014

		

	
		
			Uma vitória sobre a solidão

			Rezar é, a partir destes momentos, a vitória sobre a solidão e sobre o desespero. É como ver cada fragmento da criação fervilhar no torpor de uma história cujos motivos por vezes não captamos. Mas encontra-se em movimento, vai a caminho, e o que se encontra no fim do nosso trajeto? No fim da oração, no fim de um tempo em que estamos a orar, no fim da vida, o que se encontra aí? Encontra-se um Pai que espera tudo e que espera todos de braços bem abertos. Olhemos para este Pai.

			Discurso, 9 de janeiro de 2019

			Uma arma poderosa

			A oração não é uma boa prática para dar um pouco de paz ao coração, nem um meio devoto para obter de Deus o que nos serve. Se fosse assim, seria movida por um egoísmo subtil: rezo para estar bem, como se tomasse uma aspirina. Não é assim. 

			A oração é outra coisa: é uma obra de misericórdia espiritual, que quer levar tudo ao coração de Deus. É dizer: «Pensa tu, que és Pai. Protege-nos Tu, que és Pai.» É esse relacionamento com o Senhor. A oração é assim. É um dom de fé e amor, uma intercessão da qual temos necessidade como o pão. Numa palavra, significa entregar: entregar a Igreja, as pessoas e as situações ao Pai — «entrego-Te isto» — para que Ele cuide. Por isso a oração, como o Padre Pio gostava de afirmar, é «a melhor arma que temos, uma chave que abre o coração de Deus». Uma chave que abre o coração de Deus: é uma chave fácil. 

			O coração de Deus não é «blindado» com tantos meios de segurança. Tu podes abri-lo com uma chave comum, com a oração. Porque há um coração de amor, um coração de pai. É a maior força da Igreja, que nunca devemos deixar, pois a Igreja produzirá frutos se fizer como Nossa Senhora e os Apóstolos, que eram «perseverantes e concordes na oração» (cf. At 1, 14), enquanto esperavam o Espírito Santo. Perseverantes e concordes na oração. Caso contrário corremos o risco de nos apoiar em outras coisas: nos meios, no dinheiro, no poder; depois a evangelização desaparece, a alegria diminui e o coração fica entediado.

			Encorajo-vos a fim de que os grupos de oração sejam «centrais de misericórdia»: sempre abertas e ativas, que com o poder humilde da oração ofereçam a luz de Deus ao mundo e a energia do amor à Igreja. O Padre Pio, que se definia somente como «um pobre frade que reza», escreveu que a oração é «o apostolado mais elevado que uma alma possa exercer na Igreja de Deus» (Epistolário II, 70).

			Discurso, 6 de fevereiro de 2016

			Um diálogo com Deus

			A oração toma e exige tempo. Na verdade, orar é também «negociar» com Deus para obter aquilo que pedimos ao Senhor, mas sobretudo para O conhecer melhor. Sai-nos uma oração como de um amigo para outro amigo.

			De resto, a Bíblia diz que Moisés falava ao Senhor cara a cara, como um amigo. E assim deve ser a oração: livre, insistente, com argumentações. Talvez até «repreendendo» um pouco o Senhor: «Mas Tu prometeste-me isto e não o fizeste!» É como quando se fala com um amigo: abrir o coração a esta prece.

			Homilia em Santa Marta, 3 de abril de 2014

			Não é uma fórmula mágica

			Para rezar, não é preciso fazer barulho ou pensar que é melhor usar muitas palavras. Não nos devemos confiar ao rumor da mundanidade representado por Jesus no soar da trombeta ou no dar-se a ver no dia do jejum. Para orar não é preciso o rumor da vaidade: Jesus disse que este é um comportamento próprio dos pagãos. A oração não deve ser considerada como uma fórmula mágica: não se faz magia com a oração. Nos encontros com os feiticeiros usam-se muitas palavras para obter ora a cura ora outra coisa com o auxílio da magia. Mas trata-se de algo pagão.

			Como se deve então orar? Foi Jesus quem no-lo ensinou: diz que o Pai que está no Céu sabe do que precisais, mesmo antes de Lho pedirdes. Portanto, que a primeira palavra seja «Pai». Esta é a chave da oração. Sem dizer, sem sentir esta palavra, não se pode orar.

			A quem rezo? A Deus omnipotente? Está demasiado longe. Não o oiço, nem mesmo Jesus o ouvia. A quem rezo? Ao Deus cósmico? Um pouco habitual nos nossos tempos, certo? Esta modalidade politeísta chega com uma cultura superficial.

			Devemos, em vez disso, rezar ao Pai, Aquele que nos gerou. Mas não só: devemos rezar ao Pai «nosso», ou seja, não o Pai de um genérico e demasiado anónimo «todos», mas Aquele que te gerou, que te deu a vida, a ti, a mim, como pessoa singular.

			É o Pai que te acompanha no teu caminho, Aquele que conhece toda a toda vida, toda; Aquele que sabe o que é bom e o que não é. Sabe tudo. Mas ainda não é suficiente: se não começarmos a oração com esta palavra não dita pelos lábios, mas dita pelo coração, não poderemos orar como cristãos.

			Homilia em Santa Marta, 20 de junho de 2013

			Oração e memória

			A oração, precisamente porque se alimenta do dom de Deus que se derrama na nossa vida, deveria ser sempre rica de memória. A memória das obras de Deus está na base da experiência da aliança entre Deus e o Seu povo. Se Deus quis entrar na história, a oração é tecida de recordações: não só da recordação da Palavra revelada, como também da vida própria, da vida dos outros, do que o Senhor fez na Sua Igreja.

			Gaudete et exsultate, 19 de março de 2018

			Entrar no mistério

			Mesmo que oremos há muitos anos, devemos estar sempre a aprender! A oração do homem, este anseio que nasce de forma muito natural da sua alma, é talvez um dos mistérios mais obscuros do Universo. E nem sequer sabemos se as orações que dirigimos a Deus são efetivamente as que Ele deseja ouvir dirigidas a Si. A Bíblia dá-nos também testemunho de orações inoportunas, que acabam por ser rejeitadas por Deus: basta lembrar a parábola do fariseu e do publicano. Apenas este último, o publicano, regressa a casa, vindo do templo, justificado, porque o fariseu era orgulhoso e gostava que as pessoas o vissem a rezar e fingia orar: o coração era frio. E diz Jesus: este não é justificado «porque todo aquele que se exalta será humilhado, e quem se humilha será exaltado» (Lc 18, 14).

			O primeiro passo para orar é ser humilde, dirigir-se ao Pai e dizer: «Olha para mim, sou pecador, sou fraco, sou mau.» Cada um saberá o que dizer. Mas começa-se sempre com humildade, e o Senhor escuta. A oração humilde é escutada pelo Senhor.

			Discurso, 5 de dezembro de 2018

			Luta e abandono

			Rezar não é refugiar-se num mundo ideal, não é evadir-se numa falsa tranquilidade egoísta. Pelo contrário, rezar é lutar e deixar que o próprio Espírito Santo reze em nós. É o Espírito Santo que nos ensina a rezar, nos guia na oração e nos faz rezar como filhos.

			Os santos são homens e mulheres que se entranham profundamente no mistério da oração. Homens e mulheres que lutam mediante a oração, deixando rezar e lutar neles o Espírito Santo; lutam até ao fim, com todas as suas forças; e vencem, mas não sozinhos: o Senhor vence neles e com eles.

			Homilia, 16 de outubro de 2016

			Força e fragilidade

			Qual é a força do homem? Será a mesma que foi testemunhada pela viúva de que fala o Evangelho, a qual bate sem parar à porta do juiz. Bater, pedir, lamentar-se de muitos problemas, de muitas dores, e pedir ao Senhor a libertação destas dores, destes pecados, destes problemas. Esta é a força do homem, a oração, mesmo a oração do homem humilde, porque, se em Deus existe uma fragilidade, esta manifesta-se precisamente em relação à oração do Seu povo. O Senhor é frágil apenas nisto.

			Deus tem uma força, quando quer, que muda tudo, é capaz de moldar tudo de novo; mas também tem uma fragilidade, a nossa oração, a vossa oração universal, junto do Papa, em S. Pedro.

			Homilia em Santa Marta, 16 de novembro de 2013

		

	
		
			ORAR: POR QUEM?

			Rezai também por mim! Mas sempre! Rezai sempre a favor, não contra!

			Discurso, 4 de outubro de 2013

			Pelos inimigos

			Jesus pede-nos que amemos os inimigos. Como podemos fazê-lo? Jesus diz-nos: orai, orai pelos vossos inimigos. A oração faz milagres, e isso é válido não apenas quando estamos na presença dos inimigos, mas também quando alimentamos alguma antipatia, alguma pequena inimizade. E, então, é preciso orar, porque é como se o Senhor chegasse com o óleo e preparasse os nossos corações para a paz.

			Mas agora quero deixar-vos uma pergunta, à qual cada um poderá responder no seu coração: «Eu rezo pelos meus inimigos? Rezo por aqueles que não me querem bem?»

			Se respondermos que sim, digo-vos: «Continuem, rezem mais, porque é um bom caminho.» Se a resposta for não, o Senhor diz: «Pobre de ti! Também és inimigo dos outros!» E então devemos rezar para que o Senhor mude os seus corações.

			Homilia em Santa Marta, 18 de junho de 2013

			Pelos políticos

			O melhor que podemos oferecer aos governantes é a oração. Mas alguém dirá: «Aquela é uma má pessoa, deve ir para o Inferno.» Não, reza por ele, reza por ela, para que possam governar bem, para que amem o seu povo, para que sejam humildes. Um cristão que não reza pelos governantes não é um bom cristão. Que os governantes sejam humildes e amem o seu povo. É esta a condição. Que nós, os governados, demos o melhor. A oração, acima de tudo.

			Oremos pelos governantes para que governem bem. Para que levem a nossa pátria, a nossa nação, em diante, e também o mundo; e para que haja paz e bem comum. Esta palavra de Deus ajuda-nos a participar melhor na vida comum de um povo: os que governam, com o serviço da humildade e com o amor; os governados, com a participação e, acima de tudo, com a oração.

			Homilia em Santa Marta, 16 de setembro de 2013

			Por Sodoma e Gomorra

			No livro do Génesis (18, 16–33) conta-se a corajosa intercessão de Abraão para evitar a morte dos justos na destruição de Sodoma e Gomorra, exemplo de familiaridade e de respeito em relação a Deus. Abraão dirige-se a Deus como faria com qualquer homem e levanta o problema, insistindo: «E se ali estiverem 50 justos? Se ali estiverem 40... 30... 20... 10?»

			Abraão já passara dos 100 anos. Desde os 25, aproximadamente, falava com o Senhor e amadurecera com Ele uma profunda consciência. E, portanto, dirigiu-se ao Senhor para Lhe perguntar o que faria com aquela cidade pecadora. Abraão sente a força de falar cara a cara com o Senhor e procura defender aquela cidade. É insistente. Sente que aquela terra lhe pertence e, portanto, procura salvar o que é seu, mas sente também ter de defender o que pertence ao Senhor.

			Abraão é corajoso e reza com coragem. De resto, na Bíblia, a primeira coisa que se nota é precisamente a afirmação de que a oração deve ser corajosa. Quando falamos de coragem pensamos sempre na coragem apostólica, naquela que nos leva a ir pregar o Evangelho.

			Contudo, existe igualmente a coragem perante o Senhor, a liberdade de expressão perante o Senhor: dirigir-se a Ele, com coragem, para perguntar as coisas. E Abraão fala com o Senhor de uma maneira especial, com esta coragem.

			A oração de Abraão é como uma loja fenícia na qual se negoceia o preço e quem compra procura fazê-lo baixar o máximo possível. Abraão insiste e de 50 conseguiu fazer descer o preço para 10, apesar de saber que não era possível evitar o castigo para as cidades pecadoras. Mas tinha de interceder para evitar o castigo para salvar um justo, seu primo. Com coragem, com insistência, prosseguia. 

			Quantas vezes terá acontecido a cada um de nós encontrar-se a rezar por alguém dizendo: «Senhor, peço-Te por este, por aquele…»? Mas se se quiser que o Senhor conceda uma graça, deve avançar-se com coragem e fazer o que Abraão fez, com insistência. O próprio Jesus nos diz que devemos orar assim.

			Homilia em Santa Marta, 1 de julho de 2013

			Pelos bispos e pelo Papa

			A força do bispo contra o Grande Acusador é a oração, a de Jesus sobre ele e a própria. É uma oração pelos nossos bispos: por mim e por todos os bispos do mundo.

			Da atitude de Jesus destacam-se principalmente três coisas: em primeiro lugar, que Jesus reza. Escreve o evangelista Lucas: «Jesus partiu para o monte para orar e passou toda a noite a rezar a Deus.» Em segundo, que Jesus escolhe: é ele a escolher os bispos. E, terceiro, Jesus desce com eles a uma região plana e encontra o povo: está no meio do povo. São precisamente estas as três dimensões do ofício episcopal: rezar, ser eleito e estar com o povo.

			Jesus ora e ora pelos bispos. É este o grande consolo que um bispo tem nas horas mais difíceis: Jesus ora por mim. De resto, disse-o explicitamente a Pedro: «Rezarei por ti, para que a tua fé não esmoreça.» 

			De facto, Jesus ora por todos os bispos. Neste momento, diante do Pai, Jesus ora. O bispo encontra consolo e encontra força nesta consciência de que Jesus ora por ele, está a orar por ele. E isso leva-o a rezar. Porque o bispo é um homem de oração.

			Pedro tinha esta convicção quando anuncia ao povo a missão dos bispos: «A nós a oração e o anúncio da palavra.» Não diz: «A nós a organização dos planos pastorais.» Espaço para a oração e anúncio da palavra, portanto.

			Deste modo, o bispo sabe-se protegido pela oração de Jesus, e isto leva-o a orar. O que de resto é a principal função do bispo.

			Homem no meio do povo, homem que se sente escolhido por Deus e homem de oração: esta é a força do bispo.

			Oremos hoje pelos nossos bispos: por mim, por aqueles que se encontram aqui presentes e por todos os bispos do mundo.

			Homilia em Santa Marta, 11 de setembro de 2018

			Por quem está no poder

			Devemos crescer nesta consciência de orar pelos governantes. Peço-vos um favor: cada um de vós reserve cinco minutos, não mais. Se for governante, pergunte-se: «Rezo Àquele que me deu o poder através do povo?» E se não for governante: «Rezo pelos governantes? Sim, por este e por aquele, sim, porque me agradam; por aqueles não.» Mas são precisamente esses os que mais precisam. 

			E se acharem, quando fizerem o exame de consciência para se confessarem, que não oraram pelos governantes, levem-no à confissão. Porque não rezar por eles é um pecado.

			Peçamos ao Senhor a graça de nos ensinar a orar pelos nossos governantes, por todos os que estão no poder, e ainda a graça de os governantes orarem também.

			Homilia em Santa Marta, 18 de setembro de 2017

			Por aqueles que nos fazem sofrer
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